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Numa cidade sem esqui-
nas e extremamente setori-
zada como Brasília, os ba-
tes e restaurantes ganha-
ram um papel muito maior 
do que o de simplesmente 
proporcionar diversão a 
seus clientes. Esses estabe-
lecimentos acabaram se 
tornando os principais pon-
tos de encontro da capital 
federal, por onde passa ho-
je boa parte das negocia-
ções, costuras e fechamen-
to de acordos políticos ou 
comerciais. 

Dada a proximidade com 
o poder, que com certa 
freqüência começa a ser in-
terpretada como cumplici-
dade, alguns restaurantes 
Começaram a carregar um 
estigma até mesmo parti-
dário. 

Esse, por exemplo, é 
o caso do Piantella, situado 
na entrequadra comercial 
da 202 Sul. "Apesar da que-
da do muro de Berlim", co-
mo explica seu proprietá-
4-io, Marco Aurélio Costa, a 
casa ainda continua sendo 
identificada como a mais 
fretillentada pelos políticos 
do PMDB. 

oil„;deputado Ulysses Gui-
ín.IVes (PMDB/SP), ex-
pre#dente nacional do par- 
ti 	mantém há vários 
a 	uma mesa cativa, es- 
trategicamente localizada 
ii(csegundo andar do Pian-
tella, onde religiosamente 
saboreia o seu "poire". O 
senador Nélson Carneiro 
(PMDB/RJ), apesar de 
atualmente preferir o sos-
se0 de casa, cumpria sua 
dieta também no restau-
rante "pemedebIsta", co-
mêndo uni filé ou frango 
grelhado com purê de ma-
ç,Ç. Para não fugir à regra, 
o atual presidente do 
PMDB, o ex-governador de 
São Paulo, Orestes Quér-
cia, tem sido visto com 
freqüência no estabeleci-
mento. escolhendo quase 
sempre um prato à base de 
massa,s. 

Muitos capítulos da histó-
ria brasileira, sem qual-
quer exagero, já passaram 
pelos restaurantes de Bra-
sília. Foi no Piantella, por 
exemplo, que o ex-
presidente Tancredo Neves 
criou o Partido Popular, 
uma dissidência do PMDB, 
mas que acabou sendo in-
corporado novamente. Já  

no restaurante Gaf, que 
funciona no Centro Gilber-
to Salomão, num dos bair-
ros mais nobres da capital, 
o Lago Sul, foi o palco para 
o fechamento da constru-
ção do Hospital Golden 
Garden — um investimento 
de milhões de dólares acer-
tado entre o grupo Golden 
Cross e o médico ginecolo-
gista Vasco Rodrigues da 
Cunha, que acabou criando 
a unidade hospitalar mais 
luxuosa de Brasília. 

Durante os governos mi-
litares o Gaf era apontado 
como reduto do PDS, no en-
tanto, seu proprietário, o 
empresário Roberto Levi, 
tenta hoje desfazer essa 
imagem. Lá, atualmente, é 
possível se avistar com as-
siduidade os ministros da 
Saúde, Alceni Guerra, ou 
da Infra-Estrutura, João 
Santana, além de empresá-
rios de peso dos grupos An-
drade Gutierrez, Mendes 
Júnior ou Encol. 

Embora tenham sido 
idealizados, sobretudo, pa-
ra atender à população lo-
cal, os grandes restauran-
tes da capital acabam sen-
do requisitados por grupos 
de clientes de fora, basica-
mente formado por execu-
tivos, empresários e políti-
cos que semanalmente pe-
regrinam por Brasília. De 
acordo com o dono do Res-
taurante Francisco — si-
tuado na entrequadra co-
mercial da 402 Sul —, Fran-
cisco Ansilicro, essa gama 
de clientes surge principal-
mente durante a semana, 
com ênfase entre as terças 
e quintas. "A dica para sa-
tisfazer esse público, além 
de apresentar pratos bem 
servidos e de qualidade, é 
garantir a privacidade", 
revela Francisco, que acu-
mula a função de adminis-
trador e chefe da cozinha 
do restaurante. 

O movimento nos bares e 
restaurantes brasilienses 
funciona muitas vezes co-
mo termômetro, indicando 
o clima político ou econô-
mico da cidade. Segundo 
conta o proprietário do res-
taurante La Becasse (no 
Setor Comercial Sul) — li-
gado ao grupo do Le Bec 
Fin no Rio de Janeiro —, 
José Fernandes Costa, 
muitas das notícias divul-
gadas pela imprensa são 
ouvidas com certa antece-
dência em seu estabeleci-
mento. 


